

  

    

      

    

  




  Duas palavras de apresentação




  A primeira, é a história de um caracol que é comido por uma serpente e no seu estômago encontra o inesperado. A originalidade também se encontra na conclusão múltipla: há 5 finais diferentes e bizarros, uma verdadeira palestra da fantasia e um estímulo para procurar novos percursos do pensamento. A segunda, narra de uma fantástica aventura de uma menina desportiva e do mar, que a põe à prova. A terceira história, é uma versão mais moderna da clássica história do chapeuzinho vermelho, com um final inesperado.




  Fábulas curtas, meigas e com um alegre final e um sentido moral. Uma boa oportunidade para passar um serão em família e acompanhar os filhos à cama, descobrindo juntos um fantástico mundo para conviver, fora de esquemas e do dia a dia. Histórias curtas, mas ricas de valores, da amizade à recíproca ajuda, da tolerância ao respeito pela diversidade, à simplicidade e à moderação. Uma ocasião para redescobrir juntos as coisas importantes e distingui-las das futilidades.




  O autor publicou e está publicando, também em formato e-book, uma numerosa colecção de fábulas e de histórias em italiano, inglês, espanhol e português.




  Podes encontrar mais informações sobre o autor e suas publicações no http://gazzaladra.weebly.com
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  O caracol que amava a liberdade




  Um dia um pequeno caracol que se chamava Doralba saiu de manhã muito cedo para apanhar as pequenas gotas de orvalho sobre as tenras folhinhas de sabugueiro.




  Enquanto, alegremente, apreciava serenamente a esplêndida manhã, uma enorme serpente engoliu-o de uma só vez.




  Doralba sentiu-se sacudida dum lado para o outro no longo corredor, no interior do ventre da serpente, um verdadeiro labirinto! Sempre que a serpente se movia, todos os seus segmentos pareciam que rodavam, mudando a forma e fazendo perder ao desventurado caracolinho todos os pontos de referência internos. Não conseguia compreender se avançava no longo estômago ou se estava subindo de novo para a boca.
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